
Estudo dos Micropezídeos da Bacia Amazônica. 
111- Conhecimento de uma nova espécie e redescrição de 
três espécies de Taeniaptera Macquart, 1835 (Diptera- Micropezidae) (1) 

Resumo 

Prossegue-se os estudos de Taeniaptera Macquart, 

1835, com a redescrição de T . albibasis (Enderlein, 

1922); T . angulata (Loew, 1866); T. annulata (Fabricius, 

1787) e descrição de uma espécie nova para a ciência 

T. teresacristinae, com base na morfologia externa e 

anatomia da genitália de ambos os sexos. A distribui

ção geográfica do gênero está concentrada na faixa tro

pical americana. A ocorrência destas espécies em es

tudo, abrange vários tipos de habitats amazônicos. 

INTRODUÇÃO 

Na redescrição das espec1es, objetiva-se 
complementar o estudo da morfologia externa, 

das descrições originais e de outras subse· 
qüentes. O conhecimento da anatomia da ge
nitália, onde há caracteres altamente signifi
cativos e de valor sistemático, permite, atra

vés de diferenciações morfológicas de suas 
peças, uma determinação segura ao nível es

pecífico. 

As espécies conhecidas e hoje contidas 

no gênero Taenioptera, na sua maioria foram 
descritas originalmente em outro gênero: T. 
alb1basis (Enderleirn, 1922) como Grallomya a/
bibâsis E.nderlein, 1922 : 216-217: T. angulata 
(Loew, 1866) como Ca/obata angulata Loew, 

1866 : 87; T. annulata (Fabricius, 1787), como 
Musca annulata Fabricius, 1787 : 338. A nova 
espécie teresacristinae e aquelas aqui redes

critas, são bem individualizadas na coloração, 
quetotaxia e tamanho total: convergem porém 
na semelhança de alguns caracteres de menor 

valor sistemático e pela constância na presen
ça da célula posterior da asa aberta e no quin
to esternito do macho, com apófise basal, o 
que permite ser considerado um conjunto na-
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tural que passará a se chamar grupo 111, den

tro do gênero. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As coletas desses dípteros foram feitas 
com rede entornológica quando em capturas 
diretas, com auxílio de armadilha, de acordo 
com Vanzolini et ai., 1967. Para determinação 
das espécies, fez-se estudo através de dissec
ções de exemplares, para preparação de lâmi
nas e desenhos de estruturas da genitália dos 
machos e fêmeas. Segue-se assim, o método 
clássico adotado em Entomologia, para estu
dos sistemáticos com base na morfologia. Os 
exemplares identificados. conservados a seco 
e no álcool a 70% e as lâminas em montagens 
definitivas, estão depositados na Coleção En
tomológica do INPA. 

REsuLTADOS 

Pelo exame comparativo do material dis
ponível com as descrições originais, pelas fo
tos e figuras contidas na biblicgrafia, acredi
ta-se válida a posição de cada espécie. A si
nonímia completa encontra-se no início de ca
da redescrição. Completam-se aqui. dez es
pécies analisadas através de observações de
talhadas da morfologia externa e do estudo 
comparativo da anatomia da genitália, em am
bos os sexos. 

DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES 

Taeniaptera albibasis (Enderlein, 1922) 
Grallomyia albibasis Enderlein, 1922: 216-217 
Taeniaptera albibasis Hennig, 1934: 83 
Taeniaptera albibasis Hennig, 1934: 12 
Taeniaptera albibasis Aczel. 1949: 313 
Taeniaptera albibasis Aczel, 1951 : 518 
Taeniaptera albibasis Steyskal, 1968: 48.17 

( 1 ) - Parte da tese submetida a julgamento pelo Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia- INPA e Funda
ção Universidade do Amazonas- FUA, para obtenção do grau de Mestre em Ciências Biológicas em 27 .11.79. 

( 2) - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus. 
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Fig. 1 - Taenlaptera alblbasis (Enderlein, 1922). Exem· 
piar macho. 

Macho - Comprimento em média de 9.0 
mm. Corpo castanho enegrecido. Cabeça (Ftg. 
2) subglobosa. Mesofronte ligeiramente pro
tuberante, fusiforme, castanha, superfície fra· 
camente rugosa, brilhante; mancha castanho
escura aveludada, envolvendo o triângulo oce
Jar, borda anterior castanho-clara amarelada. 
Frontália castanho-brilhante. Parafrontália bem 
delimitada, anteriormente entumescida. Epi
cephala e Paracephala castanho-escuras, com 
pruinosidade prateada que se condensa próxi
mo às genas. Occiput castanho com setas que 
se concentram próximo à inserção do pesco
ço . Gena em uma faixa contínua, densa prui
nosidade pr1:1teada marginando os olhos, próxi
mo à abertura bucal 4 setas desenvolvidas e 
duas rudimentares . Parafacialia castanho-clara 
e micropêlos escassos, faixa castanho<escura 
marginando a abertura bucal. Peças bucais: 
anteclípeo castanho, tênue pruinosidade pra
teada concentrando-se lateralmente. Palpos 
labia is castanho-enegrecidos, terço apical e 
margem anterior claros. Labelo castanho-claro 
com pequenos pêlos . Premente castanho com 
pequenas setas superficiais que se concen
tram na margem anterior. Antena: esclerito 
basilar castanho brilhante, primeiro e segundo 
segmento castanho-claro com pequenas setas 
distribuídas na superfície e concentradas na 
margem distai . Segmento 111 o mais desenvol · 
vido, castanho-escuro, com pilosidade e base 

claras. Arista dorsal, clara na base escurecen
do dista! mente. Setas da cabeça: 1 orsa ligei-
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ramente paralelas, subiguais 1 orss fracamen
te divergente, 1 vta ligeiramente reclinada, 
1 vte fracamente divergente e 1 vti divergente, 
1 pvt paralelo. 

Tórax - dorsalmente cinza escuro com 
reflexos ferruginosos. Calo umeral castanho
claro . Propleura ligeiramente amarela . Ester
nopleura castanho-escura com reflexos de prui
nosidade cinza. Setas torácicas: 7 propleurais, 
2 pares dorsocentrais, 2 pares notopleurais 
subiguais, ligeiramente reclinados, 1 par su
pralar e 1 par pósalar. Pente esternopleura! 
com 15 setas desenvolvidas e pêlos adicionais. 
Asa conf. (Fig. 3) em média 7,50mm de com
primento por 2,32mm de largura. Célula pos 
terior aberta. Manchas claras e escuras com 
limites bem nítidos, largura e forma carac
terísticas, mancha hialina arredondada na 
m- cu. Pernas: coxas I, 11 e lli castanho-es
curas com pruinosidade prateada e pequenas 
cerdas marginais. Primeiro par castanho-escu
ro; fêmur clareando distai mente . Segundo par 
castanho-escuro; base do fêmur branca, anel 
claro distomediano em diagonal, na proporção 
de 1 I 1 da largura do fêmur, clareando para a 
extremidade; tíbia e tarsos castanho-escuros. 
Terceiro par castanho-escuro; base do fêmur 
clara, anel distomediano em diagonal , claro, 
1/1 da largura do fêmur, ápice mais claro; tí
bia e tarsos 2 e 3 escuros, o restante dos tar
sos claros. Halter (Fig. 4). 

Abdome - (Fig. 5) Tergitos: I e 11 forman
do uma peça única maior que o comprimento 
de 111 a VI. O tergito I é coberto por pêlos lon
gos e claros que formam fila nas margens la
terais e a fila posterior a um terço do sulco da 
união dos dois segmentos; faixas transversas 
de densa pruinosidade se estendem até o ter
gito 11 . Do tergito 11 ao VI há pequenas setas 
escuras, superficiais que se alinham também 
na margem posterior, limitando uma faixa cla
ra membranosa. Membrana intersegmentar 
castanho-escura, intercalada de manchas cla
ras, a primeira vai dos tergitos I + 11 ao ester
nito 111; a segunda do tergito V ao esternito VI. 
Pruinosidade clara na membrana escura do ter
gito 111. Esternitos: (Fig. 6) o I com pêlos cla
ros e longos, o esternito 11 com área basal me
diana membranosa, o 111 e IV reduzidos a es-
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Flg. 2·14 - Taeniaptera albibasls (Enderlein, 1922). Macho: 2 -cabeça, vista dorsal; 3 - asa; 4 - halter; 5- abdo· 
me, vista lateral esquerda; 6 - esternltos de I·V; 7 - esternitos VI e VIl; 8 - genitálla, vista lateral esquerda; 
10- edeago: 10a - detalhe da genitálla. Fêmea: 11 - abdome, vista lateral esquerda; 12- esternitos I-VI; 13-
genitália, dutos e espermatecas; 14 - genitália, porção distai . (Apd = apódema do dueto: App = apódema do edea· 
go; De = dueto comum: De = dueto ejaculador; E = espermateca: Er = espermateca rudimentar; Fc = forma
ção capsular: M = membrana; Ov = ovipositor; Pa = porção apical; Pb= porção basal; Pf = pinças fálicas; Tp = 

teca do pênis; IX st. = nono esternito). 

treitas traves, esternito V o mais desenvolvido, 
côncavo, bifurcado na margem distai com fi· 
nas setas superficiais e robustos espinhos nas 
margens internas atingindo o ápice. Na base 
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desses braços, dorsalmente duas pequenas 
apófises com setas e espinhos terminais. Es
ternito VI. é uma placa afilada na base, a mar· 
gem distai une-se ao esternito Vil estreita tra· 
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ve que se alonga na face esquerda, indo tocar 
o tergito VIl que é reduzido e de posição late· 
ral. Epândrio castanho claro (Fig. 7) coberto 
de pequenos pêlos escuros e claros, com fina 
pruinosidade cinza. Cercos ocupam quase to
da a margem distai, com pêlos claros e escu
ros que se condensam nas bordas. Genitá/ia 
conforme (Fig. 8) esternito IX, com base for
mada por um anel incompleto, extremidades 
em apófises que se alongam no sentido basi
lar do segmento, unindo-se na porção media
na, formando uma placa que forra a superfície 
ventral. Essas apófises estendiam-se no sen
tido distai indo articular-se às extremidades 
laterais do tergito IX. Apodema do pênis de 
base alargada, esclerosada e encurvada longi 
tudinalmente, com ligeiras estrias transver
sas no sentido distai. Alongando-se em forma 
de calha quitinosa na face dorsal e laterais 
membranosas, forma um tubo finamente orna
mentado que constitui a teca do pêms, esta 
sustenta lateralmente, a um terço da extremi
dade distai, dois braços que terminam nas pin
ças fálicas, com um par de setas na superfí
cie encurvada. A extremidade distai da peça 
une-se, por meio de um anel incompleto, à por
ção basiiar do falo, suster.tada por uma trave 
dorsal quitinosa que se prende à membrana, 
finamente ornamentada em toda extensão; ter
mina em uma formação capsular forte e es
clerosada que sustenta a extremidade do falo, 
membranosa e curta. Lateralmente ao apóde
ma do pênis fica o apódema do duto ejacula
dor, muito consistente (Fig . 9), base capsular 
alargada e borda estriada, na base se eviden
cia uma glândula em forma de cacho. O pe
dúnculo do apódema continua no sentido basi· 
lar do segmento, alargando-se progressivamen
te em forma de leque e tornando-se despig· 
mentado e transparente. Em posição lateral 
da cápsula, sai o duto ejaculador, de diâmetro 
moderado, passa pela teca e pelo anel de ar
ticulação, acompanha o segmento basilar do 
falo, atravessa a formação Gapsular e reapare· 
ce formando o ápice, envolto em membrana 
(Fig. 1 O). 

Fêmea - Comprimento em média 9. amm, 
idêntica ao macho na morfologia, diferindo 
apenas no maior tamanho do corpo, as asas 
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têm em média 7 .43mm de comprimento. Abdo
me conforme (Fig. 11). com micropêlos e es" 
parsa pruinosidade na face dorsal, e peque
nas setas que se alinham na margem posterior 
dos tergitos. Esternitos (Fig. 12), do terceiro 
ao quinto vestigial. Genitália (Fig. 13), con
duto comum das espermatecas de parede re
forçadas por estrias transversas. Na extremi
dade basilar do conduto, forma-se uma ampo
la que reduz o calibre, dividindo-o em dois tu· 
bos de superfície estriada e espinhosa que 
sustenta na extremidade uma espermateca de 
forma oval, ligeiramente enrugada e com inva· 
ginação apical. A extremidade distai do duto 
encurvada ventralmente e de onde parte um 
tubo de tamanho considerável que sustenta 
uma espermateca rudimentar, alongada, de su· 
perfície enrugada e espinhosa. Após essa ra· 
mificação o conduto continua membranoso, di· 
latada e com superfície ricamente ornamenta
da. Na face ventral do terço distai individual i 
zam-se duas traves bem esclerosadas que sus
tentam os cercos de forma, implantação e nú· 
mero de setas, característicos para a espécie 
(Fig. 14). 

Distribuição geográfica: Guatemala, Guia· 
na, Peru, Bolívia, Brasil: do Estado do Amazo· 
nas ao Estado do Pará, Estado do Aio de Ja. 
neiro. 

Material examinado: AMAZONAS - Manaus: 2 
machos e 1 fêmea, R. Ducke, M. C. Mello e F. B. AI· 
meida, 5.3.1968; 1 fêmea, Estrada do Aleixo-Pomar. A. 
Faustino, 30.3.1968; 3 machos e 2 fêmeas. R. Ducke, 
L.P. Albuquerque e A. Faustlno, 29 .4.1968: 2 machos e 
1 fêmea, Estrada Am-1 Km 104, L.P. Albuquerque e 
E.V. Silva, 13.5.1968; 3 fêmeas, R. Ducke, E.V. Silva, 
A. Faustino, 4. 7. 1968: 1 macho. Estrada Am·1 Km 155, 
E. V. Silva, 12·25. 7 .1968; 1 macho. Estrada Am-010, Km 
184. E.V. Silva e A. Faustlno, 28.7. 1968: 1 fêmea. Es· 
trada Am·1, Km 79, E.V. Silva e A. Faustino, 1.8. 1968; 
2 machos e 2 fêmeas, R. Ducke, A. Faustino e E.V. Sil
va, 2.8.1968; 1 macho, A. Faustino. 4.6.1968: 1 fêmea. 
Estrada Aleixo-Mauá, E.V. Silva, 4. 7 .1969; 1 fêmea. Es
trada BR-174 (antiga BR-17), E.V. Silva, 10.8 . 1969: 2 fê· 
me&s, R. Ducke, L.P. Albuquerque, 4. 7. 1970; 1 fêmea, 
Estrada Am-1 Km 15, A. Faustino, 17.7. 1970; 1 fêmea, 
Colônia St. Antonio, A. Faustino, 31 . 07. 1970: 1 fêmea, 
Reserva Ducke, T. Pimentel. 1·5. 7 .1970; 1 fêmea. INPA. 
I.S. Goyareb. 7.4.1977; 1 macho, BR-174, NAF-6, Km 31, 
L.P. Albuquerque, 27 .5.1977; 1 fêmea, Estrada Am·1 
Km 31. L.P. Albuquerque, 18·19.8 1977; 3 fêmeas e 3 
machos, R. Ducke. L.P. Albuquerque, 13·15.1.1978; 1 

· macho e 2 fêmeas, L.P. Albuquerque; 1 macho, R. Duc-
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ke, Orieta Rodrigues e A. Soares. 24 .1. 1978; PARA -
1 macho. Utinga, H.S. Lopes, W. Miranda, 22.6.1965; 1 
macho. Mocambo, H.S. Lopes e W. Miranda, 1. 7. 1965, 
1 macho, Belém-Bragança, Km 100, H.S. Lopes. 
13.7.1965; 2 machos, Mocambo, T. Pimentel. 6-7.8.1970; 
1 fêmea. Apauá Boa Vista, I.S. Goyareb, 18. 7 .1974; 1 
macho, Belém-Brasília, Km 90, M.F. Torres, 23 .2 .1976. 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO - 1 fêmea, Palmeiras, 
H.S. Lopes, 7. 1. 1939; 1 fêmea, Grajaú, H.S. Lopes, 
14.3. 1939 . 

Taeniaptera angulata (loew. 1866) 

Calobata angulata Loew, 1866: 87 
Calobata angulata Cresson, 1908: 9 
Grallomyia annulata . Enderleln, 1922: 216 
Grallomyia annulata Frey, 1927: 72 
Grallomyia enderleini Czerny, 1930: 120 
Taeniaptera angulata Cresson. 1930: 351-352 
Grallomyia angulata Czerny, 1932: 282 
Grallomyia enderlein Czerny, 1932: 283 
Taeniaptera angulata Hennig, 1934: 80-81 
Taeniaptera angulata Aczel , 1949b: 313 
Taeniaptera angulata Aczel. 1951 : 518 
Taeniaptera angulata Steyskal. 1968: 48-17 

Macho - Comprimento total em média 
9,40 mm. Cor basicamente castanho-escura. 
Cabeça (Fig. 15) subglobosa. Mesofronte fu
siforme, mancha escura-aveludada anterior ao 
tri ângulo ocelar, castanha-escura brilhante com 
ocelos claros. Frontália castanho-avermelhada. 
clareando para a porção anterior. Parafrontália 
castanha, ligeiramente protuberante em reta~ 

ção à frontália. Occiput castanho-escuro com 
pequenos pêlos que se concentram na mar
gem do pescoço. Gena com pruinosidade cla
ra marginando os olhos . Próximo à abertura 
bucal 4 setas mais desenvolvidas e setas pe
quenas aàicionais . Parafacialia estreita cober
ta de pruinosidade prateada . Lâmina mesofa
cial castanho-clara, micropelos e fina pruinosi
dade superficial. Antena: esclerito basilar cas
tanho-clara brilhante primeiro e segundo artí
culo, castanho-clara com pequenas setas mar
ginais e uma bem desenvolvida na face ven
tral, terceiro artículo o mais desenvolvido e 
escuro, coberto de pilosidade clara com refle
xos prateados. Arista, clara na base escure
cendo para a extremidade . Fossa antena! cas
tanho-clara brilhante. Peças bucais: clípeo cas
tanho moderado com reflexos prateados. Pol
pas labiais castanho-escuros com pêlos escu
ros e margem anterior clara. Labelo castanho-
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claro amarelado. Premento castanho-escuro, 
pequenas setas distribuídas e as mais desen
volvidas na margem anterior. Setas da cabeça: 
1 par orsa fracamente divergente. 1 par orss 
paralelo, 1 par vta ligeiramente proclinado, 1 
par vte divergente, 1 par vti também divergen
te , 1 par pvt ligeiramente paralelo. 

Tórax - Noto castanho-escuro com fina 
pruinosidade dourada . Calo umeral castanho
claro . Propleuras com pêlos finos e na ester
nopleura pruinosidade prateada . Setas do tó
rax: fila de 7 propleurais, 2 pares notopleurais 
sub-iguais, 1 par supralar e 1 par pósalar, 1 
par dorsocentral pré-escutelar , 1 par escutelar 
apical fracamente convergente; pente esterno
pleural formado de 15 setas marginais mais 
desenvolvidas e setas menores adicionais . Na 
face inferior da estérnopleura anterior à inser
ção da segunda coxa, há de três a seis cerdas 
enfileiradas. Asa (Fig. 16) com 7,1 mm de com
primento por 2,0 mm de largura média. faixas 
escuras transversais , sub-basilar estreita, me
diana a mais larga, e a mancha subapical tem 
bordas convexas. sobre a ve ia m + cu área 
hialina, circular bem del imitada em todos exem
plares examinados. Pernas: coxas I, li e 111, 
castanhos. pruinosidade prateada, setas mar
ginais anteriores . Perna I: fêmur castanho, 
clareando no terço distai; tíbia igualmente cas
tanha; tarsos brancos excetuando a base do 
tarso I castanha. Perna 11 e 111: fêmur castanho, 
tendo a base do anel subapical amarelada, ter
ço distai castanho claro ; tíbia e tarsos casta
nhos sendo os dois últimos tarsos mais claros. 
Halter (Fig. 17). 

Abdome - (Fig. 18) castanho-escuro . Ter
gitos: tergito I coberto de pêlos claros desen
volvidos, e pêlos maiores marginais; o sulco 
de junção com o tergito 11 é marcado por uma 
forte camada de pruinosidade prateada. Do 
tergito 11 ao V a superfície apresenta pequeni
nas cerdas que também se alinham na margem 
posterior que é marcada por estria clara . Os 
ângulos posteriores marginais do tergito 11 são 
mais alargados, com a área esclerosada e bem 
pigmentada. Esternitos: esternito I base alar
gada estreitando-se distalmente onde se une 
ao esternito 11 por uma área membranosa me
diana; os esternitos 111 e IV reduzidos a estrei-
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Fig. 15·25 - Taeniaptera angulata (Loew, 1866). Macho: 15 - cabeça, vista dorsal; 16 - asa; 17 - halter; 18-
abdome, vista lateral esquerda; 19 - genitália, vista lateral esquerda; 20 - genitália, vista ventral; 20a - detalhe da 
genitália. Fêmea: 21 - ovipositor; 22 - tergitos, vista dorsal; 23 - esternitos I-VI: 24 - genitália, dutos e es· 
permatecas; 24a - espermateca funcional: 25 - porção distai da genitália. (Apd = apódema do dueto; App = apó
dema do edeago; De = dueto comum; De = dueto ejaculador; E = espermateca; Er = espermateca rudimentar; Fc 
= formação capsular; M = membrana; Ov = ovipositor: Pa = porção apical; Pb = porção basal; Pf = pinça fállca; 

Tp = teca do edeago; IX st = nono esternito). 
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tas traves marginadas por um sulco e com fi
nas setas superficiais e marginais; esternito 
V com extremidades bifurcadas e ligeiramente 
convergentes tendo na face interna espinhos 
curtos e robustos e setas desenvolvidas que 
se condensam nas extremidades. Na base des
sas bifurcações. dorsalmente ficam duas apó
fises curtas de extremidade espinhosa. Ester
nito VI estreito na base, que se insere sob o 
esternito V servindo-lhe de suporte, a margem 
distai une-se ao esternito VIl estrf.'ito com ex
tremidade esquerda indo tocar o VIl tergito, 
rudimentar e de posição lateral em relação aos 
demais tergitos. Epândrio castanho-claro. fi
nas setas superficiais reduzidas, pilosidade 
clara, pequenas setas que se condensam nas 

margens: a margem distai é quase totalmente 
ocupada pelos cercos bem constituídos, com 
setas superficiais e marginais. Genitália: IX 
esternito formando um anel incompleto (Fig. 
19), das extremidades desse anel formam-se 
pequenas apófises que se ligam aos prolonga· 

mentes laterais do tergito IX que lhe serve de 
suporte; na direção distai continuam-se em 
duas traves largas que se unem na altura me
diana formando uma placa consistente. em for
m de calha, esclerosada na porção dorsal e 
as laterais membranosas. que é a teca do falo. 

Do terço distai da teca partem dois braços la
terais, que suster.tam na extremidade as pin
ças fálicas, pequena placa curva, com um par 
de setas superficiais . A extremidade da teca 
articula-se à porção basal do falo, por meio 
de uma placa estreita, encurvada·. incompleta 
na face ventral. A porção basilar do falo é 
membranosa. sustentada por uma trave dorsal 
quitinosa, bifurcada para o ápice, que termina 
em uma formação quitinosa, capsular, comple
xa, que sustenta a porção terminal. Apódema 
do duto ejaculador; área basilar alargada e bor
das estriadas. continua em um pedúnculo 
fortemente esclerosado e pigmentado na base 
onde se observa uma formação glandular em 
cacho. Na direção da base do segmento o pe
dúnculo é progressivamente alargado e des
pigmentado. De um lado da cápsula basilar 
parte o duto ejaculador, tubo que corre pela 
teca, passa no anel de articulação, continua 
pela porção basilar do falo, atravessa a forma-
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ção capsular e vai formar a parte terminal 
(Fig. 20). 

Fêmea - Comprimento em média de 10,50 
mm. Morfologia idêntica a do macho, diferin
do somente no tamanho que é ligeiramente 
maior, conseqüentemente as asas em média 
têm 7,6 mm de comprimento por 2.4 mm de 
largura. Ovipositor castanho-escuro brilhante, 
estreitando-se no terço distai (Fig. 21) . Tergi
tos conforme Fig . 22, face convexa, fina ca
mada de pruinosidade prateada. Esternitos 
(Fig . 23). Genitália: espermatecas bem desen
volvidas. Duto comum alongado na base uma 
ampola que reduz o calibre, dividindo-o em dois 
pedúnculos ligeiramente dilatados com circun
voluções acentuadas, sustentando na extremi
dade espermateca oval de superfície ligeira
mente enrugada e pequena invaginação apical. 
O duto comum :liminui de calibre após o terço 
basilar e o terço distai é encurvado conforme 
fig. 24. Do duto parte um tubo de calibre re
duzido que sustenta uma espermateca rudimen
tar, alongada, esclerosada e de superfície es
pinhosa. O duto comum continua em largo tu
bo membranoso enrugado, com duas traves 
quitinosas que ocupam a face ventral, susten
tando na extremidade os cercos bem delimita
dos com tamanho e número de cerdas caracte
rístico para a espécie. (Fig . 25) . 

Distribuição geográfica conhecida: Hon:lu
ras, Nicaragua, Costa Rica, Panamá, Colômbia, 
Venezuela, Guiana Francesa e Suriname, Bra
sil, (Estados: Amazonas, Pará, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e Mato Grosso), Peru. Bolívia e 
Argentina . 

Material examinado: T. angulata - AMAZONAS -
1 macho e 3 fêmeas. Estrada do Aleixo-Mauá, A. Faus· 
tino, 30.3.1968; 1 macho, R. Ducke. L.P. Albuquerque 
e A. Faustino, 29.4 .1968: 1 macho, Estrada do Aleixo
Mauá, E.V. Silva, V. 1968; 1 macho e 2 fêmeas. Estra
da do Aleixo-Mauá, E.V. Silva, 26.6.1968; 2 fêmeas. R. 
Ducke, A. Faustino, E.V. Silva. 26.6 .1968; 2 fêmeas, R. 
Ducke, A. Faustino, E.V. Silva, 3. 7 .1968; 1 macho e 1 
fêmea. R. Ducke, 4.7. 1968, E.V. Silva e A. Faustino; 1 
fêmea, Estrada AM-01 Km 182, E.V. Silva, A. Faustlno, 
9.7.1968; 1 macho. Estrada AM-01 Km 155, E.V. Silva 
e A. Faustino, 11.7 .1968; 1 macho e 1 fêmea, R. Duc
ke. E.V. Silva, A. Faustino, 3.8.1968: 1 fêmea, R. Ducke, 
E.V. Silva, A. Faustino, 5.8.1968; 1 fêmea, R. Ducke, 
A. Faustino, 14.9.1968; 1 macho, R. Ducke, A. Fausti
no, 20. 11 . 1968; 2 machos e 3 fêmeas, Alelxo-Mauá, 
E.V. Silva, 4. 7. 1969; 1 fêmea, Estrada BR-174 (antiga 
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BR-17), E.V. Silva, 10.7.1969; 2 macnos e 2 fêmeas, 
Estrada AM-1 Km 16, E.V. Silva, 17-19.7 .1969; 1 macho 
e 1 fêmea, Estrada BR-174 (antiga BR-17) Km 7, E.V. 
Silva, 5.8.1969; 2 fêmeas. Estrada BR-174 (antiga BR-17) 
Km 7, E.V. Silva, 12.8.1969; 5 fêmeas e 7 machos. R. 
Ducke, A. Faustino, 14.8. 1969; 3 fêmeas, Estrada AM-1, 
Km 15, A. Faustino, 14.9.1969; 1 fêmea, R. Ducke, L.P. 
Albuquerque, 4.7.1970; 1 macho e 1 fêmea, Sto. Anto
nio, A. Faustino, 27.7.1970: 1 macho e 6 fêmeas, Es
trada AM-1. Km 15, A. Faustino, 27.7 .1970; 1 macho e 
6 fêmeas, Estrada AM-1 , Km 15, 28-31.7 .1970; 1 macho, 
Col. Sto. Antonio. T. Pimentel, 10.8.1970; 1 macho e 
2 fêmeas, R. Ducke, T. Pimentel, 19-21.8.1970; 1 ma
cho, Estrada AM-1, Km 64, A. Faustlno, 24.8.1970; 1 
macho, Campus do INPA, A.P.A. Luna, 2.3.1979; 1 ma
cho, Campus do INPA, A. Luna, 29.4.1976; 1 fêmea, 
Campus do INPA, E. Rufino, 30.4.1976; 1 fêmea. S. 
Francisco, B. Mascarenhas, 1 O. 6. 1976; 1 fêmea, Faz. 
NAF-6, Km 31, BR-174, Mário Dantas, 30.4.1976; 3 fê· 
meas, AM-1, Km 232, L.P. Albuquerque, 30.4.1977; 1 
macho, Campus do INPA, M. Mendonça, 6.6.1977; 1 fê
mea, R. Ducke, L.P. Albuquerque, 8.6.1977; 1 macho e 
2 fêmeas, Estrada AM-1, Km 31, L.P. Albuquerque, 
18 9.1977; 1 macho, Reserva de Campina, Estrada BR-
174, Km 62, L.P. Albuquerque, 21.9.1977: 4 fêmeas, R. 
Ducke, Mn. AM. L.P. Albuquerque, 14-15.1.1978; 1 fê
mea, R. Ducke, O. Rodrigues, A. Brito, 24.1.1978. Ta
batínga, 1 fêmea, A. Faustino, 3.9.1969. PARA - Be
lém, 2 fêmeas, Mocambo, H.S. Lopes. 18.7.1937. AIO 
DE JANEIRO - 1 fêmea, Nova Iguaçu, W. Miranda, W. 
76-051 . 1946; 1 fêmea, Manguinhos, IOC, H.S. Lopes, 
s/d. MINAS GERAIS - 1 fêmea, Lasance, Martins, 'Lo· 
pes. 31.1.1939. MATO GROSSO - 1 fêmea, Aripua
nã, Reserva Humboldt, Bento Mascarenhas, 17·19.3.1977. 

Taeniaptera annulata (Fabricius. 1787) 

Musca annulata Fabricius, 1787: 338 
Calobata annulata Fabricíus, 1805: 262 
Calobata meigenii Perty, 1830: 188 
Grallomyia angulata Enderlein, 1922: 215-216 
Grallomyía angulata Frey, 1927: 72 • 
Grallomyia annulata Czerny, 1932: 282 
Grallomyia annulata Fischer, 1932: 16-18 
Grallomyia (Paragrallomyia) annulata Hendel, 1933: 

63-64 
Grallomyia annulata Hendel, 1933b: 218 
Taeniaptera annulata Hennig, 1934: 77-79 
Taeniaptera annulata Aczel, 1949b: 314 
Taeniaptera annulata Aczel, 1951: 518-519 
Taeniaptera annulata Steyskal, 1968: 48.17 

Macho- Comprimento em média 9,2mm. 
Corpo basicamente castanho-escuro. Cabeça 
(Fig. 26) subglobosa. mais larga que longa. 
Frontália bem delimitada. Mesofronte fusifor
me, castanho avermelhada, na porção mediana 
fica a lâmina ocelar castanho-escura brilhante 
e ocelos claros: anterior a lâmina ocelar, man-
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cha castanho aveludada que se alonga até a 
margem anterior da mesofronte, ligeiramente 
enrugada e protuberante. Epicéfala ligeiramen
·~e protuberante, castanha com pruinosidade 
prateada difusa. Paracefala castanha com pe
quenas setas distribuídas que continuam pelo 
occiput circundando o forâmen. Gena estreita, 
com pruinosidade prateada marginando os 
olhos, 6 pequenas setas próximo à abertura 
bucal e pequenos pêlos l:!dicionais. Antena: es
clerito basilar castanho-~rilhante. Primeiro e 
segundo artículo antenal castanho, com peque
nas setas superficiais e marginais e uma seta 
mais desenvolvida, na face ventral do segundo 
artículo: terceiro artículo o mais desenvolvido, 
coberto de curta pilosidade com reflexos pra· 
teados. Arista dorsal com a base castanho
clara, escurecendo distai mente. Facial ia cas
tanho-clara e densa pruinosidade prateada. Pe· 
ças bucais: anteclípeo castanho moderadamen
te brilhante pruinosidade esparsa. Palpos la
biais castanho-escuros, margem anterior clara 
com pequenas setas. Premento castanho, com 
pequenas setas superficiais e maiores nas mar
gens. Setas da cabeça: 2 pares orsa o ante
rior ligeiramente proclinado e o posterior pa
ralelo; 1 par orss paralelo, 1 par vti e 1 par vte 
paralelo, 1 par pvt ligeiramente divergente. 

Tórax- Basicamente castanho-escuro com 
reflexos de pruinosidade dourada. Pleuras cas
tanho-escuras com reflexos prateados. Na 
margem posterior da esternopleura pente es
ternopleural formado de 13 setas marginais 
bem desenvolvidas e setas menores adicionais. 
Escutelo dorsalmente coberto de densa prui
nosidade dourada e prateada, que se estende 
ao pós-escutelo protuberante, forrado de prui
nosidade dourada e prateada. Pro noto casta
nho brilhante. Propleura e calo umeral casta
nho-claro . Setas do tórax: tufo de setas pro
pleurais, 2 pares de setas notopleuraís sub
iguais, 1 par de supra-alar e 1 par de pós alar, 
1 par dorsocentral pre-escutelar, 1 par escute
lar apical ligeiramente convergente. Pernas: 
coxa I, 11 e 111 castanho-escuros, densa pruino
sidade prateada e pequenas cerdas enfileira
das na margem anterior. Primeiro par, fêmur, 
tíbia e tarso basilar com ápice castanho, os de
mais tarsos brancos: segundo par castanho, 
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com anel subapical branco no fêmur, terceiro 
par castanho com a base e o anel subapical do 
fêmur branco, tarsos castanhos com pêlos ven
trais de reflexos dourados . Asas tendo em 
média 7,2mm de comprimento por 2,1mm de 
largura, base clara, seguida de uma faixa cin
za que vai da r 2+3• faixa clara curva, ápice da 

asa escuro. Veia m após a m+cu descreve um 
encurvamento em forma de S bem caracterís
tico. Célula posterior variavelmente aberta 
(Fig. 27) . Halter conforme a Fig . 28 . 

Abdome - basicamente castanho-escuro 
(Fig. 29). Tergitos: tergito I ligado ao 11, com 
setas claras. finas. superficiais e as mais de · 
senvolvidas laterais. Fila de setas a um terço 
da faixa de junção dos segmentos onde há se
tas escuras. Neste sulco vestigial, há conden
sação de pruinosidade prateada que se esten
de ao tergito 11 alargado na margem distai. Nos 
demais tergitos pequenas setas estão distri
buídas e enfileiradas na margem distai, limi
tando uma faixa membranosa clara. Esternitos: 
esternito I com a base alargada, vai se estrei
tando até unir-se ao esternito 11 que apresenta 
área basal membranosa mediana. Esternito lll 
e IV estreitos marginados por fino sulco; es
ternito V desenvolvido, curvo, castanho-escuro, 
pequenas setas que aumentam em número e 
tamanho na extremidade distai que é bifurca
da e ligeiramente convergente no ápice. Pe
quena apófise dorsal na base das bifurcações. 
Esternito VI afilado na extremidade proximal 
que se insere junto à base do e~ternito V ser
vindo-lhe de suporte. O esternito VI alarga-se 
na margem distai, ligando-se ao esternito VIl 
que é uma estreita trave transversal. Na extre
midade, essa trave toca o VIl tergito rudimen
tar e de posição lateral em relação aos demais 
segmentos . Pós-abdome (Fig. 30); tergitos IX 
e X formam o epândrio castanho-claro, superfi
cialmente piloso. com pequenas setas, as mais 
desenvolvidas dispostas na margem. Cercos 
ocupam a margem posterior do IX segmento. 
Genitália (Fig. 31) esternito IX em forma de 
arco dorsal incompleto. Das extremidades des
se arco partem duas traves para a base do 
segmento, soldam-se logo a seguir, formando 
uma placa mediana esclerosada, reforçada por 
estrias que não chegam às laterais. Essa placa 
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forra a superfície ventral do segmento no sen· 
tido distai, essas traves têm um pequeno alon
gamento que se articula à extremidade lateral 
do tergito IX . Apódema do falo de base alar
gada e quitinosa, o prolongamento distai for
ma a teca de porção mediana esclerosada, sen
do lateral e ventralmente membranosa; com 
ornamentações superficiais e pequenas setas 
implantadas em fileiras longitudinais . A teca, 
articula-se a porção basilar do falo por uma 
placa semicircular aberta ventralmente; essa 
porção do falo é sustentada por uma trave dor
sal esclerosada de onde parte a membrana 
que forma a porção lateral fechando-se na face 
ventral. Esse segmento termina em uma cáp
sula consistente, esclerosada, que sustenta a 
porção terminal do falo, com aproximadamente 
a metade do comprimento da porção basilar 
que também é membranosa. Apódema do duto 
ejaculador preso a um pedúnculo consistente 
pigmentado. que se alonga e alarga progressi
vamente em leque, tornando-se mais claro. Na 
base do pedúnculo. em posição central, há uma 
formação em cacho semelhante a uma glându
la. Da base parte o duto ejaculador de diâme
tro volumoso que percorre a teca. atravessa o 
anel de articulação, segue a porção basilar do 
falo, passa através da cápsula quitinosa e vai 
formar o ápice extremamente membranoso 
(Fig. 32) . 

Fêmea - Comprimento em média de 10,4 
mm. A asa com a média de 7,45 mm de com
primento por 2,35 mm de largura. Abdome (Fig. 
33) castanho. Ovipositor (Fig . 34); esternito 
VIl estreita placa circundada por membrana 
com dois espiráculos e la-teralmente descendo 
até à altura mediana do segmento. Superfície 
dorsal convexa, base alargada que vai se es· 
treitando distai mente . A um terço do ápice, 
constrição pronunciada que reduz a sua largu
ra. Tênue camada de pruinosidade prateada 
dorsal que se condensa próximo à constrição. 
Genitália (Fig . 35); duto das espermatecas de 
consistência esclerosada e parede estriada. A 
extremidade proximal do duto é marcada por 
uma ampola que o divide em dois pedúnculos 
progressivamen ~e menos consistentes , forte
mente enrugados e com circunvoluções acen
tuadas: que desaparecem próximo à inserção 
da espermateca oval, ricamente estriada com 
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lnvaginação no ápice muito acentuada. Próx;. 
mo à extremidade distai do duto comum, parta 
um fino tubo que se alarga progressivamente 
até a uma ampola que reduz sensivelmente o 
diâmetro e sustenta a espermateca rudimen
tar, alongada, esclerosada de superfície enru-

:[ 

(~ 

\ 

gada e espinhosa. O duto comum continua 
distalmente membranoso, na face ventral duas 
traves esclerosadas sustentam os cercos de 
forma bem marcada, setas superficiais carac
terísticas em número, tamanho e implantação. 
para cada P.Spécie (Fiq. 36). 

Fig . 26-36- Taeniaptera annulata (Fabricius, 1787). Macho: 26- cabeça, vista dorsal; 27- asa; 28- halter; 29-
abdome. vista lateral esquerda; 30 - pós abdome; 31 - genitália, vista lateral direita; 32 - detalhe da genitália, 
vista lateral; 32a - aedeago. Fêmea: 33 - abdome, vista lateral esquerda; 34 - ovipositor, vista dorsal: 35 - ge
nitália, dutos e espermateca: 36 - genitália, porção distai. (Apd = apódema do duto: App = apódema do edeago: 
De = duto comum; De = duto ejaculador; E = espermateca: Er = espermateca rudimentar; Fc = formação capsu
lar; M = membrana; Ov = ovipositor; Pa = porção apical; Pb = porção basal; Pf = pinças fálicas; Tp = teca do 

edeago; IX st. = nono esternito). 
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Distribuição geográfica conhecida: Surina
me, Guiana Francesa, Uruguai, Paraguai, Argen· 
tina, Brasil (do Estado de Santa Catarina ao 
Estado do Amazonas). 

Material examinado: AMAZONAS - Manaus, 1 fê
mea, H. Ducke, A. Faustino, 7.3.68; 1 fêmea, Estrada 
Aleixo-Mauá, A. Faustino, 30.3 .68; 1 fêmea R. Ducke, 
E.V. Silva, A. Faustino, 3.5.1968; 1 macho, R. Ducke, 
L.P. Albuquerque, 13.5. 68; 2 fêmeas, Estrada do Alei
xo, E.V. Silva, 29 .5.68; 2 fêmeas, Estrada AM-1 Km 155, 
E.V. Silva, A. Faustino, 2 . 7 . 1968; 2 machos e 1 fêmea, 
R. Ducke, A. Faustino, E.V. Silva, 4 . 7 .1968; 2 fêmeas, 
R. Ducke, A. Faustino, 3. 7 .68; 1 macho, Estrada AM-1 
Km 155, E. V. Silva, A. Faustino, 11 . 7 . 1968; 4 fêmeas, R. 
Ducke, E.V. Silva, A. Faustino, 2·3 .8. 1968; 1 fêmea, Es
trada BR-174 (antiga BR-17) E.V. Silva, 5.8.1968; 1 ma
cho e 3 fêmeas, R. Ducke, A. Faustino, 14 .9 .1968; 2 fê
meas, R. Ducke, A. Faustino, 1968; 1 fêmea. R. Ducke, 
A. Faustino, X. 1968; 1 fêmea, Estrada BR-174 Km 38, 
E. V. Silva, 7 . 7 .1968; 1 macho e 1 fêmea, Estrada AM-1 
16-17.7.1969; 7 fêmeas, Estrada BR-174, (antiga BR-17) 
Km 38, 5-17.8.1969; 4 fêmeas, R. Ducke, A. Faustino. 
14.8.1969; 2 fêmeas, Estrada BR-174 (antiga BR-17) E.V. 
Silva, 9-10 .8. 1969; 1 fêmea. Estrada BR-17 Km 38, E.V. 
Silva, 17.8.1969; 1 macho e 2 fêmeas, Colônia Santo 
Antonio, A. Faustino, 27 . 7 .1970; 4 fêmeas, Estrada AM-1 
Km 15, 19-20.7. 1970, A. Faustino; 1 fêmea, Campus do 
INPA, E. Rufino. 19.5 .1979; 1 fêmea, Estrada Aleixo, E. 
Rufino, 11 .5 .1977: 1 fêmea, Estrada BR-174 Km 63, L.P. 
Albuquerque, 28 .3 .1977; Tabatinga, 1 fêmea, Campus do 
INPA. F.B. Almeida e A. Faustino, 3.9 . 1969. PARA -
1 fêmea, Belém, F. Novaes. 8.3. 1959; 1 macho, M. Goel
di, Belém, H.S. Lopes. 6.1965; 1 macho, Mocambo. Be
lém, A. Sovei , 5.10 .1965; 1 fêmea, Utinga, T. Waldir, 
9.1965: 1 fêmea, Faz. Oriboca, T. Pimentel, 3.10.1969; 
1 fêmea, S. Caetano. Oliveira e Pimentel. 2 .6.1970; 1 
macho. do M . Goeldi, M. Helena, 12.4 .1972; 1 fêmea, 
Belém-Brasília Km 90, M. Helena, 28 . 7 . 1972; 1 macho, 
Belém-Brasília Km 90, M. Helena. 30.7 . 1972; 1 macho, 
Utinga. Belém, T. Pimentel , 7 .5. 1977; 1 ·macho, M . Goel
di, A.V. Harada, 14 .5. 77; 1 fêmea, Tumucumaque, Mi
gliase. 8 .1965. BRASILIA - 1 macho, Brasília-DF. H.S. 
Lopes, 1961 . BAHIA - 1 macho, Salvador, S. Oliveira. 
A. Jesus. SUL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - 1 
macho, Palmeiras, H.S. Lopes, 7. 1. 1939; 1 fêmea, Pal
meiras. H.S. Lopes. 7-11.3.1940; 1 macho e 1 fêmea, 
Faz . Pinedo, Rezende, H.S. Lopes, 21 . 7. 1959. 

Taeniaptera teresacristinae sp. n. 

Macho- Comprimento total em média de 
9,5 mm. Cabeça (Fig. 37) subglobosa. Mesa
fronte fusiforme, ligeiramente intumescida, 
castanho escura avermelhada e brilhante; sua 
maior largura está ao nível da orsa, estreitan
do-se progressivamente, até atingir a margem 
posterior da fronte . Frontália castanho-brilhan-
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te. Parafrontálía bem delineada, no limite com 
a epicéfala, mancha castanho-escura, clarean
c!o para a porção anterior que é enrugada e 
brilhante . Epicéfala e Paracéfala castanho es
curas, opacas, nitidamente protuberantes na 
implantação da vte. Occiput castanho-ferrugi
noso, opaco, pequenas e numerosas setas, pró· 
ximo à inserção do pescoço . Gena coberta de 
densa pruinosidade prateada, de 4 a 6 peque
nas setas, próximo à abertura bucal. Parafa
ciália castanho-clara, estreita, coberta de den
sa pruinosidade prateada. Faciália castanho
amarelada, pruinosidade difusa, micropêlos 
superficiais, e faixa castanha marginando a 
boca. Fossa antena I castanha com reflexos de 
pruinosidade clara. Antena - esclerito basi
lar brilhante, artículos I e 11, com pequenas se
tas superficiais e que se alinham na margem 
anterior. Artículo 111 o mais desenvolvido, com 
pilosidade de refiexos claros . Arista clara na 
base, escurecendo para o ápice. Peças bucais: 
palpos maxilares castanhos. margem anterior 
amarelo clara, pêlos superficiais escuros. Clí
peo castanho claro com pruinosidade prateada 
e difusa . Premento castanho. pequenas setas 
superficiais e marginais, sendo as anteriores 
mais desenvolvidas . Setas da cabeçn: 1 par 
orsa e 1 par orss paralelas, 1 par vti proclina
das, 1 par vte ligeiramente divergente, 1 par 
pvt ligeiramente convergente . 

Tórax - Pronoto castanho-escuro brilhan
te, propleura com pruinosidade cinza e pêlos 
marginais claros. Noto cinza escuro com prui
nosidade ferruginosa que se condensa nos sul
cos laterais mesonotais e prateada distnbuida 
em toda superfície. Calo umeral e propleura 
castanho-escuro com reflexos de pruinosidade 
prateada. Setas torácicas: 9 propleurais pe 
quenas e finas na margem anterior, 2 pares 
notopleurais e 2 pares dorsocentrais subiguais, 
1 par supralar e 1 par pós-alar paralelas, 1 par 
escutelar apical . Pente esternopleural forma
do de 15 setas marginais desenvolvidas e ou
tras menores implantadas anteriormente, in
tercaladas de pêlos claros . Na face ventral da 
esternopleura, anterior à inserção do segundo 
par de pernas de 3 a 6 setas dispostas em li
nha transversal . Asa (Fig. 38), três setas na 
veia costal dirigidas para a face ventral dorsal 
e costal respectivamente, a base hialina, faixa 
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escura transversa sobre o pedúnculo da cu+an, 
seguida de faixa hialina cobrindo a r-m, lar
ga faixa escura em posição mediana e estreita 
faixa clara com a margem basal reta e apical 
encurvada, seguida pelo ápice da asa escuro. 
Pernas: coxa I, 11 e 11 1 cinza, pruinosidade cla

ra, concentrada na face anterior, com uma fi
leira de setas desenvolvidas na margem dis
tai da coxa, e coxa2; finos pêlos superficiais e 
densa pruinosidade prateada. Trocanteres cas
tanho escuros brilhantes. Perna I: fêmur cas
tanho, clareando na face ventral; tíbia casta
nho no ápice; tarsos brancos. Pernas li: fêmur 
castanho ligeiramente claro na base e os de
mais segmentos castanho-escuros. Perna 11 1: 
base do fêmur e anel distomediano amarelado, 
a proporção entre a largura do anel para a lar
gura do fêmur é de 2:3; tíbia e tarsos cast a
nho-escuros, no ápice da tíbia alcançando a ba
se do tarso, pêlos com reflexo dourado na face 
ventral. Halter (Fig. 39) . 

Abdome - (Fig. 40) tergitos basicamente 
cinza-escuros com reflexos intercalados de 
pruinosidade avermelhada, que se estende à 

membrana basal do segmento I (Fig. 41). O 
terço distai do primeiro segmento é marcada 
por uma fila de setas longas, finas e claras, 
sendo algumas escuras no encontro da mar

gem lateral e distai; a junção dos tergitos I e 
11 é marcada por um sulco coberto de densa 
pruinosidade prateada que se estende ao ter
ço basal do segundo segmento, o mais longo. 
A superfície dos tergitos 11 ao VI é coberta de 
setas finas, curtas, mais desenvolvidas ná mar· 
gem posterior, limitando o bordo memb1·anoso 
e claro dos segmentos . Na margem basal do 
tergito 111 ao VI, há uma área mediana, semi
circular de membrena mais clara, tergito VIl 
reduzido a estreita placa lateral. Tergito VIII 
castanho, coberto de fina pruinosidade clara, 
finas e pequenas setas superficiais. Tergito 
IX forma o epândrio coberto de pilosidade cla
ra conforme (Figs. 42 e 43) com setas superfi
ciais que se concentram nas margens laterais. 
Esternitos: (Fig. 44) o I alargado na base, es
treitando-se para a extremidade distai. Ester
nito 11 com área mediana membranosa, ester
nitos 111 e IV reduzido a pequenas placas es
treitas , esternito V (Fig . 45), desenvolvido em 
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processo copulatório, duplo, estreito na base, 
porção mediana di latada e encurvada, margem 
distai bifurcada com as extremidades conver
gentes. Pequenas setas escuras. espinhos cur
tos e que se condensam para a extremidade 
das bifurcações. Esternito VI estreito na base 
que se implanta próximo à base do es ternito 
V, servindo-lhe de suporte, porção distai alar
gada, une-se ao esternito VIl , estreita trave, 
que se alonga para a face esquerda, indo unir
se ao tergito VIl rudimental e lateral . Genitá
lia (Fig. 46) , anel do estern ito IX bem consti
tuído com extremidades alongadas, vão unir-se 
ao tergito IX, essas extremidades alongam-se 
para a direção basilar em traves que se unem 
formando uma placa mediana que forra ven
tralmente o segmento . Apódema do falo alon
gado, consistente na base, continua para a por
ção distai em forma de calha esclerosada ao 
longo da porção mediana, as laterais da calha 
são extremamente membranosas com uma fi la 
de setas de número e tamanho bem caracte
rístico. A um terço da extremidade da calha 
partem dois braços laterais que sustentam na 
sua extremidade as pinças fálicas , pequenas 
placas encurvadas com um par de cerdas sub
iguais. A porção basilar do falo articula-se à 
teca por uma placa estreita em forma de anel 
incompleto ventralmente, que permite o dobra
mento do órgão quando em repouso. Essa por
ção do falo é membranosa e sustentada por uma 
trave esclerosada e bífida distalmente, termi
nando em uma formação capsular quitinosa; a 
extremidade do órgão é larga e extremamen
te membranosa. Apódema do duto, de base 
capsular quitinosa, bordas estriadas, conti
nuando em um pedúnculo quitinoso que vai 
alargando-se tornando-se pouco pigmentado e 
hialino. Parte da cápsula o duto ejaculador 
consistente, estriado, percorre a formação em 
calha, passa pelo anel de articulação, pela por
ção basal do falo, atravessa a formação cap
sular e vai formar a porção distai sustentando 
a membrana (Fig. 47). 

Fêmea - idêntica ao macho . Comprimen
to médio 10,6 mm. Abdome (Fig . 48) . Esterni
to (Fig. 49), sendo o esternito VI alargado e 
ligeiramente triangular. Ovipositor (Fig. 50 e 
51) com esclerito ventral, basilar, estreito, cir-

. cundado de membrana com um par de espirá-
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cu los laterais. Essa membrana se alonga até 
à altura mediana do segmento. Genitália (Fig. 
52 e 53), duto principal das espermatecas mo· 
deradamente volumoso, com ligeira ampola na 

.O v E-

extremidade de onde o duto se bifurca inicial
mente com diâmetro fino, dilatando-se logo a 
seguir tornando-se volumoso com superfície 
ligeiramente espinhosa e espinhosa e estriada, 

f[ ~7 
39~ 

Fig . 37-S3 - Taeniaptera teresacrist inae sp. n. Macho: 37 - cabeça, vista dorsal; 38 - asa; 39 - halter; 40 -
abdome, vista lateral esquerda; 41 - tergitos I-VI; 42 - pós abdome, vista lateral esquerda; 44 - esternitos l-VIl; 
45 - esternitos V-VIl; 46 - genitália, vista lateral direita; 47 - aedeago; 47a - apódema do duto ejaculador . Fê
mea: 48- abdome, vista lateral esquerda; 49- esternito I-VI ; 50 - ovipositor, vista dorsal; 51 - idem. vista ven
tral; 52 - genitália. espermateca e dutos; 53 - genitália. (Apd = apódema do duto; App = apódema do edeago; 
De = duto comum; De = duto ejaculador; E = espermateca; Er = espermateca rudimentar; Fc = formação cap
sular; M = membrana; Ov = ovipositor; Pa = porção apical; Pb = porção basal; Pf = pinças fálicas; Tp = teca do 
edeago; V st. = quinto esternito; VI st. = sexto esternito; VIl st. = sétimo esternito; IX st. = nono esternito). 
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formando circunvoluções acentuadas, sustenta 
na extremidade uma espermateca volumosa, 
finamente enrugada com nítida invaginação 
apical. Da extremidade do duto comum, parte 
um duto secundário de calibre reduzido e com
primento considerável, que sustenta a esper
mateca rudimentar, alongada, extremamente 
esclerosada, e de superfície enrugada. O duto 
principal continua distalmente membranoso e 
ricamente ornamentado. No terço distai, duas 
traves correm ventralmente e sustentam na 
extremidade distai os cercos de forma bem 
marcada, setas características em número ta
manho e implantação, para cada espécie. Na 
base dos fórcipes uma fila de pequenas setas. 

Oiagnose diferencial 

Taeniaptera teresacristinae aproxima-se de 
T. annulata, T. angulata e T. a/bibasis, pelo ta
manho do corpo, pela cor castanho-escura, com 
pruinosidade dourada em toda superfície, pelu 
esternito V do macho, duplo, pelo ligeiro er.
rugamento na porção anterior da parafrontália; 
separa-se porém, pela paracéfala protuberan
te no ponto de implantação da vte, pelo casta
nho opaco da epicéfala e paracéfala, pelo se
gundo par de patas. totalmente castanho, pela 
condensação da pruinosidade avermelhada que 
se espalha do noto e se condensa na sutura 
mesonotal, lateralmente, dando reflexos dou
rados. Genitália do macho apresenta diferen
ça nas apófises laterais do esternito IX que se 
ligam próximo à base, o que dá um aspecto 
mais alongado à placa mediana ventral, resul
tante desta fusão, a qual forra o segmento. Há 
uma fila contínua de finas setas na membrana 
no esternito IX. A placa dorsal quitinosa do 
segmento basilar do falo tem a base bifurcada 
e a porção terminal do órgão é alongada ten
do a extremidade do duto ejaculador dila
tada, a base do apódema do duto é alongada. 
Fêmea - aproxima-se de T. albitarsis pelo alar
gamento do esternito VI . Distingue-se de to
das as espécies, porém, pelo diâmetro reduzi
do do duto comum das espermatecas funcio
nais, dilatação mediana com uma área distin
tamente quitinizada, enrugada e espinhosa; pe
lo alongamento do pedúnculo da espermateca 
rudimentar e pela forma desta espermateca, 
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pela fileira de pequenos pêlos em posição me
diana na base dos fórcipes. 

À minha filha Teresa Cristina Toledana 
Salgado, dedico esta espécie. 

Distribuição geográfica conhecida : Bra
sil (Estado do Amazonas, Manaus). 

Material examinado: AMAZONAS - Manaus, Holó
tipo macho, alótipo fêmea, Reserva Florestal Ducke, 
Mn. AM Brasil, L. P. Albuquerque, 26.4 .1968; Parátipos, 
1 macho e 20 fêmeas . 1 macho, Estrada BR-174 antiga 
BR-17), Km 38. E. V. Silva, 7 . 8 .1969; 1 fêmea, Reserva 
Ducke, Mn. AM Brasil, L.P. Albuquerque, 26.4 .78, (dis
secada para desenho da genitália, depois montada em 
lâmina definitiva com Caedax); 1 fêmea, Reserva Ducke, 
Estrada AM-010 Km 26, E.V. Silva e A. Faustino, 18.6.68; 
1 fêmea, Estrada AM-010 K 155, E.V. Silva, 2 .8. 1968; 1 
fêmea, Estrada BR-17, E.V. Silva, 30.8.1968; 1 fêmea, 
Colônia Sto. Antonio, Estrada AM-010, A. Faustino, 
27 .7 .1970; 1 fêmea, Estrada AM-010, Km 26 L. Albuquer
que; 1 fêmea, Estrada AM-010, K 31 CEPLAC, L. Albu
querque, 18-19.8.1977; 1 fêmea, Estrada AM-010, Km 
26, Reserva Ducke, L.P. Albuquerque, 11.3.1978; 2 fê
meas, Estr. AM-010, Km 26, L.P. Albuquerque, 26 .4.1978. 

?.Jsição das espécies - Procura-se dar 
uma visão de conjunto das espécies de Tae
niaptera estudadas nesta seqüência de traba
lhos sobre o gênero, através do estudo da mor
fologia externa e com base na anatomia da ge
nitália, onde há caracteres de relevante valor 
sistemático; reunindo-se essas espécies em 
três grupos naturais, com apoio na alternativa 
de dois caracteres: Célula posterior da asa e 
quinto esternito do macho. 

Grupo I - Célula posterior da asa fechada e 
pedunculada e quinto esternito do 
macho sem apófise basal. 

1 . Taeniaptera lasciva (Fabricius, 1794) 

Grupo 11 - Célula posterior da asa aberta e 
quinto esternito do macho sem 
apófise basal. 

2. Taeniaptera albitarsis (Enderlein, 1922) 

3. Taeniaptera tarsata (Wiedemann, 1830) 
4. Taeniaptera tibialis (Macquart, 1843) 

5. Taenlaptera a/iceae (Albuquerque, 
1980b) 

6. Taeniaptera in pai (Albuquerque, 1980b) 

Grupo 111 - Célula posterior da asa aberta e 
quinto esternito do macho com 
apófise basal 
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Fig . 54 - Mapa de distribuição geográfica das espécies: ( '1:l' ) - Taeniaptera albibasis (Enderlein) 1922 ; ( * ) -
Taeniaptera angulata (Loew) 1866; ( • ) - Taeniptera annulata (Fabricius) 1787; ( * ) - Taeniaptera teresacristlnae 
sp. n. A freqüência do gênero está condensada na faixa tropical americana . Através de coletas registrou-se sua 
presença em vários ambientes amazônicos . Amazônia Central : Mata Alta, Capoeira, Bosque, Campina, Campinarana, 

Baixio e Igapó. 
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7. Taeniaptera albibasis (Enderlein, 1922) 

8. Tacniaptera angulata (Loew. 1866) 

9. Taeniaptera annulata (Fabricius, 1787) 

10 . Taeniaptera teresacristlnae sp. n. 

O pequeno número de Taeniaptera estuda· 

do na seqüência de nossos trabalhos sobre o 
gênero, em relação ao total de espécies exis

tentes neste gênero, não permite uma aval i a
ção filogenética para uma visão de conjunto; 
No quadro I a seguir, observa-se grande des 
continuidade na manifestação de um caráter. 
Atribuí-se estes claros entre as espécies. co

mo espaços que deverão ser preenchidos à 
medida que aumente o número de espécies co
nhecidas na região. As espécies no (Quadro 

I) estão ordenadas pelo número e seqüência 
das espécies no agrupamento acima. 

DiscussÃo 

Endem & Henníg (1970) em estudo compa
rativo das importantes diferenças na estrutu
ra básica entre a genitália de Nematócera e 

Brachicera, utilizam como um dos exemplos o 
pós-abdome de Calobata cibaria L (Micropezi

dae), discutem as homologias das peças da ge
nitália das duas subordens. Nesta seqüência 

de trabalhos sobre Micropezidae, tem-se ado
tado em parte essa nomenclatura. 

As espécies r. a/bibasis, T. angulata e T. 
annulata, apresentam grande semelhança en
tre si, mas há caracteres isolados bem distin
tos que possibilitam confirmar a identidade de 
cada uma delas. Enderlein (1922) e Frey (1927). 

descreveram essas espécies somente por al
guns caracteres da morfologia externa e colo
caram T. angulata e T. annulata reciprocamen
te na sinonímia. Há porém diferenças bem 
marcantes na genitália dessas espécies, que 
permitem uma separação com boa margem de 
segurança embora não se tenham examinado 
os "Tipos •. T. angulata apresenta expansões 
laterais pontiagudas na base do esternito V, 
alargamento lateral posterior do tergito 11, bem 
pronunciado; a base do apódema do duto bem 
alargada; espermatecas funcionais ovaladas. 
pedúnculo das espermatecas rudimentares 
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curto. T. annulata sem expansões latera1s do 
esternito V: alargamento látero-posterior do 
tergito 11 pouco pronunciado, membrana do ápi
ce do falo nitidamente enrugad3; espermat~

cas funcionais arredondadas de superfície es
pinhosa com pedúnculo dilatado e embricado. 

As áreas da cabeça nos seus limites são 
coincidentes com aquelas delimitadas por 
Hennig (1936 Taf. 1: 105); o quinto esterníto de:; 

T. angulata e T. annulata, (Taf. 3:107); também 
semelhantes às peças correspondentes no ma
terial aqui trabalhado. Quanto ao aedeago. ape
nas foi possível comparar o de T. albibasis f1g. 

12:71 (Hennig, 1936) com o material em exa
me. 

T. teresacristin.ae sp. n. embora muito se
melhante às espécies anteriores na morfologia 
externa, separa-se pela paracéfala protuberan
te que juntamente com a epicéfala apresentam 
cor castanho-escura, ferruginosa. opaca. até 
quase à inserção do pescoço . Fêmur 11 total
mente castanho-claro. Esternito I e 11 alarga
do em ambos os sexos, trave dorsal da porção 

basal do falo vestigial, duto comum das esper
matecas muito dilatado e espinhoso, o que se 
nota também no corpo das espermatecas, tor

nando-as bem características, fila de pequenos 
pêlos em escova na base dos fórcipes. em po
sição vertical mediana (Fig . 53). 

CONCLUSÃO 

A reunião de espécies de Taeniaptera em 
grupos naturais para facilidade de estudo. pos
sibilita uma visão de conjunto e o inter-rela
cionamento dessas espécies na sua morfolo
gia; e. a inclusão em determinados grupos d3s 
espécies redescritas, ou assinaladas como no
vas para a ciência, no desenvolvimento do es
tudo desse gênero. Durante as coletas. foram 
assinalados para essas espécies os mais va
riados habitats, tais como: Mata Alta, Bosque, 
Capoeira, Baixio, Campina e Campinarana. 
Quanto ao regime alimentar, observou-se atra

vés da atração pelas iscas oferecidas. e ali
mentação naturfll do meio, hábitos sacrófilo, 
micófilo e coprófilo. em indivíduos das espé· 
cies aqui estudadas. 
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QUADRO I - Caracteres da morfologia externa e de genitália utilizados na diagnose específica dos Taeniaptera es· 

tudados pelo autor 

Espécies 

Caracteres 3 1 4 1 s 6 1 7 1 8 1 9 
1 

10 

----------------------------------~----~~- -~----~--~--~~--~---

2 

1 . Célula posterior da asa fechada + 

2. Asa de cor uniforme + 

3. Mancha hialina posterior em meia-lua + 

4. Paracéfala protuberante e opaca + 

S. Terceiro e quarto esternitos vestigiais + 

6. Um par de cerdas orsa + + 

7. Um par de cerdas dorso-central + + + + 

8. Mancha castanha pós-umeral + + + + 

9. li tergito mais largo que longo + + + + 

1 O. Cerdas do 2." segmento antena I desenvolvida + + + 

11 . Mesofronte alargada + + + + + 

12. 11 esternito maior que o 11 1 + IV + + + + + + 

13. V esternito do macho sem apófises basais + + + + + + 

14. VI esternito da fêmea alargado + + + + + 

15. Ovipositor curto + + + + + + + 

16. Cerdas supra-umerais vestigiais + + + + + + + 

17. 2 espermatecas funcionais e 2 vestigiais + 

18. 3 espermatecas desenvolvidas + 

19. 2 espermatecas funcionais e 1 vestigial + + + + + + + + 

20. Espermateca vestigial com pedúnculo longo + + + 

21. Espermateca vestigial com pedúnculo médio + + + 

22. Dueto comum espermatecas enrugado + + + + 

23. Pedúnculo espermatecas funcionais enrugado + + + + + + + + 

24. Edeago curto + + + + + + + + + 

25. Anel do IX esternito desenvolvido + + + + + + + + 

26 . Placa ventral do IX esternlto desenvolvida + + + + + + + + 
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S UMMARY 

lhe study of laeniaptera Macquart , 1835, con
tinues wi th the redescriptlon o f T. albibasis (Ender
lein, 1922); T. angulata (Loew, 1866); T. annulata (Fa
bricius, 1787); and the description of a species new 
to science, T. teresacristinae, based on externai mor
fology and genital anatomy of both sexes. lhe geo
graphical distribution of the genus is centered in the 
American tropics. lhe occurence of these species 
bridges various types of amazonian habitats . 
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